Programa Quaresmal 2016 – Paróquia de Nossa Senhora da Hora
Pratica a misericórdia, com alegria! 

Felizes os misericordiosos!
Seguiremos, como tem sido habitual, a caminhada diocesana, que nos é proposta, para esta Quaresma e Páscoa de 2016, com este lema: «Pratica a misericórdia com alegria. Felizes os misericordiosos». Como iremos concretizar esta caminhada? Para mais facilmente a compreender e praticar, sugerimos que adquiram o livreto publicado (0,75 €/1 €), mesmo se, em cada semana, daremos algumas indicações concretas na folha dominical. Mas podemos, para já resumir a caminhada, nestas quatro dimensões:
1. Pôr em prática as obras de misericórdia

Desejamos, neste Ano Jubilar e, particularmente neste tempo da Quaresma e da Páscoa, “valorizar a formação sobre as obras de misericórdia” (PDP 2015, pág. 31). Como nos diz o Papa, “estas recordam-nos que a nossa fé se traduz em atos concretos e quotidianos, destinados a ajudar o nosso próximo no corpo e no espírito e sobre os quais havemos de ser julgados: alimentá-lo, visitá-lo, confortá-lo, educá-lo”. “Por isso, - continua o Papa na sua Mensagem para a Quaresma - expressei o desejo de que «o povo cristão reflita, durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia corporais e espirituais. Será uma maneira de acordar a nossa consciência, muitas vezes adormecida perante o drama da pobreza, e de entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os privilegiados da misericórdia divina» (Mv 15). As nossas práticas de jejum, de abstinência, de renúncia, devem ter sempre em vista a «partilha» com os mais pobres, como sinal da libertação de nós mesmos e da nossa conversão aos outros, capacitando-nos assim, para praticar a misericórdia, com mais generosidade e alegria. Chamaremos a dar o seu testemunho, nas nossas celebrações, alguns grupos, paroquiais e cívicos, ligados à prática das obras de misericórdia.
· Na 1.ª semana, iremos propor a 1.ª obra de misericórdia: dar de comer a quem tem fome. Nas semanas seguintes seremos desafiados à prática das outras obras: dar pousada aos peregrinos (2.ª semana), dar de beber a quem tem sede (3.ª semana), vestir os nus (4.ª semana), assistir aos doentes e visitar os presos (5.ª semana), sepultar os mortos e rezar por vivos e defuntos (Semana Santa). No tempo pascal, serão propostas as obras de misericórdia espirituais.
2. Propor a prática de uma oração diária por semana

Porque estamos conscientes de que é Deus que opera em nós o querer e o agir, não podemos deixar de propor uma oração diária, por semana, a partir do grande património espiritual da Igreja e nomeadamente da piedade popular. 
· Na 1.ª semana ser-nos-á proposto rezar uma breve oração, antes e depois das refeições. Nas semanas seguintes, ser-nos-ão propostas a redescoberta da oração do anjo da guarda (2.ª semana), a participação na iniciativa “24 horas para o Senhor” (3.ª semana, a 4 e 5 de março), a oração central do Pai-Nosso (4.ª semana), a oração diária do ato de contrição (5.ª semana), a participação nas celebrações do Tríduo Pascal (Semana Santa). Além disto ser-nos-á proposta a Adoração do Santíssimo, no domingo, 28 de fevereiro (17h30), a participação na Via-sacra pública, a 10 de março (21h00). Podem também aproveitar a oração do Terço da Misericórdia, às quintas-feiras, às 15h00, na Igreja Antiga. Outros momentos de oração serão divulgados, semana a semana. Mas deveremos convergir para a iniciativa «24 horas para o Senhor», a 4 e 5 de março, que concluirá com concerto espiritual (21h30-23h00) pelo Coral da Bicas SHAC.
3. Construir a Cruz da Misericórdia

[image: image1.png]



Como daremos expressão plástica e visual a este itinerário? Construindo, em casa, a Cruz da Misericórdia, com sete pequenas caixas, que serão decoradas (na frente e no verso) com os desenhos pintados ou colados de cada uma das sete obras de misericórdia (corporais e espirituais). Podem também valer-se de uma cartolina, para recortar e colar e construir assim uma cruz. No livreto em distribuição, no site da nossa paróquia (www.paroquiasenhoradahora.pt) ou no site da nossa diocese (www.diocese-porto.pt) são-nos dados subsídios práticos para a realização, em família, desta Cruz. Há, à venda, na nossa paróquia, um conjunto de caixinhas pequeninas, que podem ajudar. Na catequese, os catequistas irão também dar algumas sugestões.
· Gostaríamos que, na Sexta-Feira Santa, os grupos da catequese, antes ou durante ou depois da celebração da Paixão do Senhor, apresentassem as suas cruzes, para adoração. Exceção para o 3.º ano, que virá na 5.ª-Feira Santa participar na missa da Ceia do Senhor e no rito do lava-pés.
4. Celebrar o Sacramento da Reconciliação (Confissão)
Deseja muito o Papa Francisco que «a Quaresma deste Ano Jubilar seja vivida mais intensamente como tempo forte para celebrar e experimentar a misericórdia de Deus» (Mv 17) e sugere-nos a redescoberta da Reconciliação (Confissão, Penitência): «Com convicção, ponhamos novamente no centro o sacramento da Reconciliação, porque permite tocar sensivelmente a grandeza da misericórdia. Será, para cada penitente, fonte de verdadeira paz interior» (Mv 17). 
· Nesse sentido, podemos celebrar este sacramento, nestes dias e horários:
4.1. Na nossa paróquia: de terça a sexta, das 17h30 às 18h45 e, aos sábados, das 10h00 às 12h00. Os grupos de catequese têm dias próprios: 
	Dias
	Horários
	Grupos

	Sexta, 4 de março
	19h00-20h00
	4.º ano – Céu Americano

	Sábado, 5 de março

[24 horas para o Senhor]
	09h00-10h00
	Povo

	
	10h00-11h00
	7.º e 8.º anos e Povo 

	
	11h00-12h00
	9.º e 10.º anos, crismandos, jovens, Povo 

	Sexta, 11 de março
	19h00-19h30
	4.º ano – Estela

	
	19h30-20h00
	4.º ano – Alexandra

	Sexta, 18 de março
	18h30-19h00
	6.º ano – Ana Cristina Vale

	
	19h00-19h30
	6.º ano – Dina Cláudia

	
	19h30-20h00
	6.º ano – Ana C. Oliveira

	Sábado, 19 de março
	10h30-11h00
	5.º ano – Luísa Claro

	
	11h00-11h30
	5.º ano – Alice Ribeiro

	
	11h30-12h00
	5.º ano – Benvinda
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4.2. Haverá ainda a habitual celebração comunitária da Reconciliação com confissões individuais, em todas as paróquias, num dos dias da Quaresma, à tarde (16h00) e à noite (21h30). Recordo as mais próximas: Padrão da Légua, a 26 de fevereiro; Matosinhos, a 4 de março; Guifões, a 17 de março. Na nossa paróquia, a celebração comunitária da Reconciliação com confissões individuais, será na manhã de sábado, 5 de março (9h00-12h00), dentro da iniciativa «24 horas para o Senhor».
4.3. Durante o ano jubilar, há confissões, na Igreja de Matosinhos, às sextas, das 12h00 às 13h00, e aos sábados, das 9h30 às 10h30. 
